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! EMENT A:

Denomina de Elaanor Powell,a Travessa sem denominação
localizádá no setor 030-quadra 100, e dá	 outrás
provid%ncias.
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LIDO 1-4C)JE0 	 1995	 , 01	 PL

Denomina de 4,LEANOR ROWELL, a Traves

sa sem denominação, localizada no se

tor 080 - Quadra 100 - AR/PI.

Sala das

ADORUMICX NODA

'jacto . 1 ,4, e,
ap•Iictr

^
A Câmara Municipal de Sao Paulo decreta:

40 Art. 1 2 - Fica denominado de)	 y,LEANOR0WELL, a Travessa	 localizada

no setor 080 - Quadra 100 - sendo o seu ponto inicial na

Av. Diogenes Ribeiro de Lima (CODLOG 05.885-8) Alto de Pi-

nheiros.- AR/PI.

Art. 2 2 - As despesas com a execução desta lei correrão por	 conta
das dotaçOes orçamentárias próprias, suplementadas se ne-

cessario.

Art. 32 - Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação, re -
vogadas as disposiçOes em contrário.
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JUSTIFICATIVA 

Considerando que esta propositura atende aos requisitos

exigidos no Decreto n2 27.568 de 22.12.88, em especial ao artigo

17 e seus parágrafos 12 e 22.

Considerando que o ente homenageado faleceu em 11.02.

1982 conforme publicação impressa na Enciclopédia Barsa de 	 1983

111	 página 48.

Propomos aos nobres edis desta Casa este projeto de

lei visando perpetuar esta ilustre pessoa, cuja Pffbiografia pas-

samos a expor:

TBIoGRAFIA 

Eleanor POWELL

Uma vida inteira dedicada à dança. Assim foi a vida

dessa bailarina e atriz, que já aos seis anos de idade ingressava

numa escola de dança, por iniciativa dos pais, "para perder a ti-

midez". Nascida em 21 de novembro de 1912, ela foi para Nova York

com apenas 16 anos, fazer uma ponta no "Cassino de Paris". Dois

anos depois já figurava como supporting star no programa de va -

riedades apresentado por Maurice Chevalieur, em tournée pelos

EUA. Sua estréia na Broadway viria na revista Follow through. Seu

•

continua
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sapateado, a leveza e a graça do seu estilo, logo chamaram a

atenção dos empresários da Broadway, onde ela estrelou vários ou-

tros espetáculos, como Fine and Dandy e Hot Cha. Quando a Fox

comprou os direitos de filmagem de George White's Musical Hall

Varieties, ela foi contratada para uma participação especial. Sua

primeira aparição como estrela principal veio a seguir, com

Broadway Melody of 1936,contracenando com Robert Taylor. Em seus

le, 69 anos de vida (morreu em 11 de fevereiro de 1982) participou de
24 filmes, ora em participaçbes especiais, como Meu Coração tem

dono, com Esther Williams, ora como estrela, como Nasci para dan-

çar, com James Stewart.

X.X.X.X.X.X.X.X.X.X.X
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Antenor PATI1S1 O

Simon Patifio começou a ficar rico
quando pediu 250 pesos ernplestados a
um garimpeiro e comprou um lote
desértico, mas rico de um minério
acinzentado, o estanho. Quando mor-
reu, em 1947, esse cholo deixou pra o
filho, Antenor Patirio, 200 milhões de
dólares em valores e mais os títulos das
propriedades das minas. Nascido em
Oruro, a 12 de outubro de 1898, mor-
reu a 2 de fevereiro de 1982 em Nova
York. Dono de minas na Tailândia,
Indonésia e Nova Caledónia, além de
concessões no Brasil, sua riqueza era
estimada entre 100 c 200 bilhões de
dólares. Patifio saiu da Bolívia em
1952, depois da nacionalização das
minas, no governo de Victor Paz Es-
tensor°. Ganhou reputação pelas ex-
travagâncias de sua vida pessoal. Vi-
veu os últimos quarenta anos entre Pa-
ris e Nova York e diversos balneários
da Europa, como o de Estoril, em Por-
tugal, onde em 1968 deu uma festa
que ficou famosa, reunindo 700 cele-
bridades. Foi sepultado em Portugal.

Elio PETRI
Crítico de cinema do jornal comu-

nista L'Unilá — do qual saiu quando
resolveu abandonar o partido. após a
invasão da Hungria, em 1956 ele foi
muito marcado, desde cedo, pelo cine-
ma c pela política. Roteirista de vários
filmes, somente em 1961 decidiu diri-
gir, comaçando com o filme policial O
Assassino, em que já mostra sua com-
petência. No ano seguinte dirige Os
Dias seio numerados, c em 1965, A
Décima vítima, esse já com certas pre-
tensões políticas que traem uma das
predileções de Petri, que é discutir os
aspectos políticos da sociedade. Mas
foi somente com Investigação sobre
um cidadão acima de qualquer sus-
peita, estrelado por Gian Maria Vo-
lonté, que obteve grande sucesso de
público e crítica. Petri resolveu seguir
esse caminho político, dirigindo A
Classe operária vai para o paraíso, que
tanto amedrontou a censura brasileira
(o filme ficou proibido durante sete
meses). Sua intenção crítica recebe
bem vindos toques de ironia c humor
em A Propriedade não é mais um fur-
to. Fórmula que ele repetiu com igual
felicidade -•em seu último trabalho,
Boas notícias. Nascido em 29 de janei-
ro de 1929, recebeu o Oscar de melhor
filme estrangeiro com Investigação...
em 1970. Morreu em Roma em 10 de
novembro de 1982.

Eleanor POWELL

Uma vida inteira dedicada à dança.
Assim foi a vida dessa bailarina e atriz,
que já aos seis anos de idade ingressava
numa escola de dança, por iniciativa
dos pais, "para perder a timidez-.
Nascida em 21 de novembi o de 1912,
ela foi para Nova Ymk com apenas 16
anos, fazer uma ponta no "Cassino de
Paris". Dois anos depois já figurava co-
mo supporting siar no programa de
variedades apresentado por Maurice
Chevalieur, em iournée pelos EUA.
Sua estréia na Brodway viria na revista
Foliou) through. Seu sapateado, a leve-
za e a graça do seu estilo, logo chama-
ram a atenção dos empresários da
Brodway, onde ela estrelou vários ou-
tros espetáculos, como Fine and Dan-
dy e I lot Cita. Quando a Fox comprou
os direitos de filmagem de George
Il'hite's Musical /hW l'arieties, ela foi
contratada para uma participação es-
pecial. Sua primeira aparição como
estrela principal veio a seguir, MITI

Broadway Alelody of 1936, comi trace-
miando com Robert Taylor. Em seus 69
anos de vida (mor, eu em 11 de levei ei•
ro de 1982) participou de 24 filmes,
ora em pai ticipações especiais, conto
Ateu Coração tent dono, com Esther
Williams, ora como esttela, como
Nasci para dançar, com Jantes Ste•
NV a rt .

Dinah Silveira de QUEIROS
Segunda mulher admitida à Acade-

mia Brasileira de Letras. Dinah publi-
cou seu primeiro conto, "Pecado - , no
Correio Paulistano, em 1937. Dois
anos depois saiu seu pi inteiro roman-
ce. Floradas na serra c, uma década
depois, o segundo, Margarida I.a
Rocque. Em 1954 publicou A Mura-
lha, romance histórico sobre a fun-

Dinah Silveira de Queirós. (AgênciajB)
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. .	 e para radio, sem inter-
r011 tister diário. Também se
ocupou sempre com associações profis-
sionais de escritores, tendo fundado al-
gumas. Defensora dos direitos da mu-
lher, Dinah derrubou muitos precon-
ceitos. Mas sua prima, Raquel de
Queiroz, terminou por ser a p: inteira
mulher na ABL, honra que Dinah
considerava "a nota 10 do escritor-.
Descendente de fatendeitos, foi na fic-
ção brasileira, em plena voga do re-
gionalismo, uma pena voltada para o
drama oculto. Nascida a 9 de novem-
bro de 1911, morreu a 27 de novembro
de 1982, sendo a primeira acadêmica
a ser sepultada no mausoléu da ABL,
no cemitério São João Batista.

D. Carmine ROCCO

Os nove anos em que foi núncio
apostólico no Brasil, entre 1973 e
1982, não foram fáceis para D. Carmi-
ne Rocco, um napolitano ordenado
padre aos 2-1 anos e que exerceu a di•
plomacia durante quase meio século,
Entre 1959 e 1967 foi núncio na
Bolívia, de onde foi transferido para as
Filipinas. Concedeu asilo, no Brasil, a
(tês pessoas envolvidas com a Justiça
Nfilitat; Joige Medd:os Vale, o Bom
Burgue's, em 1976: 'anda Cosetti, em
1977; e Theodomis o Romeiro dos San-
tos. em 1980. Algumas vezes sua
atuação diplomática encontrou difi-
culdades dentro da própria Igteja: a
CNBB divergiu publicamente de sua
tentativa de conciliação quando I).
Cláudio I lummens e I). Paulo Evaristo
Aios foram ameaçados de enquadra-
mento na Lei de Segurança Nacional.
em 1980, e também discordou de sua
proposta de transferência do padre X'i-
to Miracapillo e mais tarde dos padres
franceses Aristides Camio e François
Com-jou. Nascido em 12 de abril de
1912, em Camigliano, perto de Nápo-
les, faleceu em Roma em 12 de maio
de 1982.

Sacha RUBIN

Cigarro nos lábios, CO)() de uísque
em cima do piano, Salomon "Sacha -
Rubin tocava Manhattan. Foi assim
desde que chegou ao Rio, a 4 de agosto
de 1948, primeiro no Vogue, a segui,
no Sachas e no Balaio. casas de que
foi proprietário. Nascido em \leni!.
a 6 de maio de 1912, estudou no «nt-
servatót io mas não tenciona 5 .0

profissionalizar-se. De 1931 a 19-15 vi•

48



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado co

1463 	 95	 14	 12 	 95
do processo n° 	 de 19	 (a)

Ao Senhor Assessor Chefe,

_-

Sobre<0,--a-s.-s	 nada consta:

Em 1 12-95 

Com. de Coust o Justiça

LUIZ ARE I  A 14,1

Me. Tom

'ARVAL

Cheio -	 1. ti.

cóa wn IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP



Kecebido na Comissão de

01\11	WA,Q2
ja_pe Justiça

93tsaZbs

ruLbre Vete

pra relatar.

•

SEGUE 	 	 . juntado 	  nesta data, 	  documento 	  e papel para informação, rubricado 	

sob folha 	  n?

Em 621-1  002, 	

(a)
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. Folha n.'  O G 	do proc.
N • ly__E"	 de 19 95

J2i---

funcji elInt. ._I

Exmo. Sr. Presidente da Câmara MuniciPal de no
Paulo

Senhor Presidenter,

Solicito a V. Exa que encaminhe ao
Executivo pedido de informaço para saber se a via
padica, mencionada no projeto de lei nR 1463/95, de
autoria do Nobre Vereador Mário Hoda:

12 -	 bem pkIblico?

2fi -x oficial e possui námero de CADLOG?

39 - A denominaç"ão proposta (TRAVESSA
=AMOR POWELL)	 constitui homonímia?

42 - A descriço e a localizaço da mia no
projeto est"ão corretas e s'ão suficientes para a sua
perfeita identificaç"ão?

5fi - A classificaç'ão quanto ao	 tipo
(Travessa) está	 correta,	 tendo em	 vista	 as
disposiçes do Decreto n2. 27568/08?

Esclareço que tais informaçes s'ão
necessárias ao seguro pronunciamento desta Comiss"ão
no projeto de lei n52. 1463/95.

pSa la da Comiss2io 1.1 e JU Stiçar (52	 96"

""21;r114-X..
Presidente

DE06(7

Presidi

cds/if1463-5



MARIA ANTONIFI'l Pt1
Sbcretárls

IX DE PAIVA

.111

M21/£1

RECE131u1J EM LEG. 5
C2,r; 05 1 9c_ 62. Z.

Sra. Maria Tereza,
Oficiar ao Executivo, solicitando informaçOes.

O . 	 /9,c

ANGELA BXIN ANDRP.ONr
Chefe de Seção Técnica Itt

Sra. Chefe,
Providenciado, conforme determinaçao de V.Sa.

0Ç1 03 / (3C-

L-n~
MARIA TEREZA DA SILV4 BERTI

Assistente Técnico do Direção 15‘

r. G	 .	 ,	 ......... , nasla data(-1..)catr,ent0A 	 e papel da intorma,ção
rubricada4...sob foth,a4 n.o4 O '"? Ck... O £1 

Em	 //t? /03 t'cEm



Folha n.o (2--?'	 	 do proc.

n.o 	 1Gds 19_911

O fincioná&	 1Z24,
lIà!1111111111111fir1

BRA
pf

São Paulo, O de março de 1996.

18 - OF-LEh3
OFICIO H.0123/1996

Senhor Prefeito.

Em atenção ao requerido pela Douta Comissão
de Constituição e Justiça, nos termos do artigo 68 do
Regimento Interno, encaminho a Vossa Excelência cdpia do
Projeto de Lei n2 1463/95 de autoria do Vereador Mário Noda
- que denomina de Eleanor Powell, a travessa sem
denominação, localizada no Setor 080 - Quadra 100 - AR/PI -
solicitando-lhe se digne determinar providências no sentido
de que nos envie subsídios 	 para que a referida comissão
possa emitir parecer a respeito.

Valho-me da oportunidade para reiterar a
Vossa Excelência os meus protestos de eleyado apreço e
distinta consideração.	 /f/n

........
Anexo: xérox do P.L. 1463/95 e do despacho da comj..ssãó-,-

A Sua Excelência o Senhor
Doutor Paulo Salim Maluf
Digníssimo Prefeito do Município de São Paulo.

...	 .	 .
solicitante, fls. 1 e 6 do proc.

z.a.



CÂMARA MUNICI

Folha n.o 	 a8	 . do proc.

n.o /4.116-3 	 de 19

R) AntioDrik—.. S~._u L O

São Paulo,  07  de 	 março 	de 19 96

•

MEMORANDO

.	 Recebi ofício Leg.3 n 2 123/96 ,	 de

07,03,96	 , solicitando ao Executivo informaçOes referentes

ao Projeto de Lei n 2 1463/96 , de autoria do Ver, H/Iria Noda.

Anexo: xerox do PL 1463/98 e do deepaoho da comissão soltei-
tente, fie. 1 e 8 do proc.

RECEBI ELI!
) 97‘

•

coo. mu

Eliep.e-k:C;Pinha
Oficial de	 binets

SGMLATL



'e~
MARIA TEREZA DA SILVA BERTI

Assistente Técnico de Direção ip•

(a)

CÓD. 0233
IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. - IMESP

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

o5
Papel para informação, rubricado como folha n?

Pfc3 	 de 19  9-r- tg 03 
do processo ri°

A Douta Comissão de
Constituição e Justiça
Em,/__/	 /  3C 

r4

ANGELA 1301tLHN ANLJUí 0...a

Chefe de Seção Técnica 111



Comissão de
e Justiça

tis

8ecebid0 na
is; o Me5;)

SEGUE

sob folha 	  n?

juntado 	  nesta data, 	  documento 	  e papel para informaçâo, rubricado 	

1 o

Em , 	O 	 , 	



NAG TEM CODLGO

nEFEITURA DO MUNICIPIO DE SAG PAULO

folha dv informacao n.

........ n .. C") . ° O . a	 3	 . cm	 2/03:26 .	 )

_É (P-44

bilIRANDP.

c, 71
-	 'nnSe,

CASE G
. Diretor

.JHroRlincoEs ,ç ,s '., O PL :	 .1. 2:6/95	 MEMO ATL :	 gi.322/95	 momou

A) DADOS •OORE	 LEITO 00 LOGRADOURO

• n

• ADO2 200RV. A DEMONINAC:-.0 ATUAL

NOME ATUAL :lV	 iiLNOMINACAO

BENOMINACAO OFICIAL : HAG

unDos SODRE O NOME PNOPOSn

NO•E p Rwor.,,ri)	 TU ELEANOR POWELL

:1OMONIMIA : NAO

O) DADOS TECMICOS

TMPRrCISOS

E) OBSERUAOOES :

AlENOAS! EXISTEM mas DE UM L0f3RADOURO COM A MESMA DESCRICAO,INFORMA-
COES IM".:(NUZEWIS.

ni....JErio JOSE MANCUSO
DIRETOR DE DIVISA TECNICA

onsE-4



REQUERIMENTO

SEÇÃO DE REVISÃO

ri 8 ABR 1996

dsigq 19,Sala das SessOes,

13	 RDS
13-0371/1996

DEFERIDO

PRESiDENTE
EIRO à Douta Mesa, nos termos regimentais,

que o Projeto de Lei n g 1463/95, de minha autoria, seja reti

rado e arquivado.•

YÉRE OR MÁRIO NODA
Vice \í derder - PTB

l g Supl nte da Mesa

•

Cc. mi
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LUIZ AWÉIAJ NIDE A
Au. Tem Leg. Cheia s A. T. M..

Recebido na Comissão de
Cons_iitui,Qã o e Justiça
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ORLANDO ROC1 MENDE'i
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